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EMENTA 
Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de 
documentos e da revisão crítica da historiografia. 
 
 
PROGRAMA 
 

O curso visa apresentar de maneira ampla e panorâmica temas relacionados à História da 
África, com aprofundamento em algumas temáticas. O período contemplado em cada caso 
varia, mas em geral vai do século X ao século XX, com ênfase na época pré-colonial. A 
intenção do curso não é cobrir todo o período em todos os casos, mas sim delinear 
processos históricos de longo prazo. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Os seguintes módulos serão contemplados: 
 

1) A definição do campo. História da África: histórias continentais e regionais. As 



várias divisões possíveis da África e sua história A noção de unidade do continente 
através da geografia e a da história racializadas; a questão da diversidade e 
pluralidade internas ao continente; o problema da dicotomia entre sociedades com 
Estado e sociedades ditas “acéfalas” ou “segmentárias”. Contrução da 
historiografia; oralidade, eurofonia e o árabe; 

 
2) Demografia, meio-ambiente e fragmentação e centrifugalidade do poder político. A 

ausência ou fraqueza generalizada do Estado; o baixo nível tecnológico; uso 
extensivo da terra; rarefação da população antes do século XX; as diversas frentes 
de colonização internas do continente;  

 
3) A questão do Egito e da Núbia na história africana. Cheik Anta Diop e o 

“egipcianismo” como construção anti-eurocêntrica; o vale do Nilo como beco sócio-
cultural sem saída para o resto do continente; o Egito mameluco, otomano e 
quedival; o Egito sob o domínio britânico;  

 
4) O Magrebe. Especificidade e importância da expansão berbero-árabe. Comércio 

transaariano e expansão do Islã. Criação de uma ecumene islâmica entre a Península 
Ibérica e o Sahel. Permeabilidade da fronteira saariana e expansão gradual do 
comércio e do Islã em direção às savanas e territórios de floresta na África 
Ocidental.  

 
5) Os “impérios”. Confederações estatais mais ou menos frouxas controlam o trânsito 

de mercadorias através do Saara - Gana, Mali e Songhay - e do vale do Zambeze – 
Zimbábue e Monomotapa. Problema da centralidade dos “impérios” – em especial o 
Mali – na historiografia africana em detrimento de sociedades não-estatais nas quais 
provavelmente viveram a maior parte dos africanos a maior parte do tempo. 
Dialética de centralidade e fragmentação no interior e nas margens dos “impérios”.  

 
6) Etiópia/Abissínia. Reinos cristãos; ideal salomônida; território multireligioso e 

multiétnico constantemente se fragmentando e reconfigurando-se. Isolamento nas 
terras altas do planalto etíope assegura continuidade única de tradição cristã 
autóctone. Em lugar de uma “civilização” ou “império”, a “Etiópia” em realidade é 
um espaço altamente fragmentado, plural e cambiante. O Zamana Mesafent e a 
chegada da mondernidade;  

 
7) A costa suaíli. Problemas de definição da “civilização suaíli”. Importância da 

arqueologia. Debate entre “africanidade” e “caráter forâneo” das cidades suaílis. Islã 
e o circuito índico de trocas e circulação de mercadorias, pessoas e idéias. A 
importância do comércio com o Guzerate. Contraste entre a costa da África Índica e 
a costa da África Atlântica. Espaços marítimos.  Os portugueses e a costa suaíli. O 
caráter da urbanidade suaíli. A interiorização das redes comerciais e culturais após 
1800. O reino omanita: um estado comercial e marítimo transcontinental;  

 
8) A região dos Grandes Lagos. Isolamento relativo tanto do circuito atlântico como 

índico antes de 1800. Problemas de historiografia: a importância da arquelologia, da 
história oral e da linguística. Fragmentação política e formações estatais; o contato 



com o Índico e a incorporação no circuito comercial escravagista; desintegração das 
sociedades locais e conquista colonial;    

 
9) Militarização, fragmentação política e anomia social em estados e sociedades 

autóctones com a substituição do circuito transaariano pelo circuito atlântico; 
chegada dos portugueses e reorientação para a costa; circuito índico provocando os 
mesmos efeitos que o circuito atlântico no século XIX;  

 
10)  Estados autóctones pré-coloniais inseridos no circuito atlântico: os casos do Daomé 

e do Kaabú na África Ocidental. Religião e poder estatal; etnicidades pré-coloniais; 
guerras, razias e escravidão. Internalização da escravidão após 1850. Desintegração 
estatal e conquista colonial;  

 
11)  Sociedades colonizadoras dos povos bantos. A “expansão” ou “migração” banto. O 

complexo ecológico-cultural banto e sua enorme importância em praticamente 
metade do continente. A desconstrução da “expansão banto” através da arqueologia. 
O caso sul-africano. O “império” zulu e a expansão zulu;  

 
12)  O Reino do Kongo e formações estatais e não-estatais na região do Congo e África 

Central. Contraste entre os reinos cristãos do Kongo e da Etiópia no século XVI e 
seu contato com os portugueses. Desintegração do Kongo e formação da sociedade 
colonial angolana; 

 
13) Madagascar. Origens malaias e africanas. Fragmentação política, pluralidade étnica 

e formação estatal. Circuito atlântico e índico se encontrando em Madagascar. O 
surgimento do estado malgache e o contato com o Ocidente;  

 
14)  A experiência sudanesa. Contrução do Egito quedival após a invasão napoleônica. 

Expansão egípcia em direção ao Sudão. Uma experiência colonial autóctone e 
precoce. O Sudão Mahdista. Cristãos, mahdistas, sufis e “animistas”: a 
complexidade da fronteira e da interlocução étnicas e religiosas. A invasão e 
anexação anglo-egípcia. O nacionalismo egípcio; 

 
15) Excepcionalidade da experiência argelina e sul-africana no contexto continental. A 

frente de expansão colonial na África do Sul e Argélia. Excepcionalidade da Argélia 
no contexto magrebino e contraste com os protetorados (Marrocos e Tunísia); 

 
16)  Circuitos islâmicos no século XIX e início do XX na região sudanesa. Existência 

de uma circulação de idéias e pessoas entre a Senegâmbia, o vale do Níger e regiões 
adjacentes, o lago Chade, o Sudão, o Magrebe, a Cirenaica e o Mar Vermelho. El 
Hadj Umar, Uthman Dan Fodio e o Mahdi. As confrarias sufis. A Sanussia;  

 
17)  Línguas africanas. Os principais grupos linguísticos. A oralidade e a escrita. O 

impacto e persistência da eurofonia. A arabofonia. A escrita e publicação em 
línguas autóctones. A educação. A diversidade africana espelhada na diversidade 
linguística nos alvores do pensamento pan-africanista. Fontes historiográficas em 
línguas locais e árabe. Literatura e imprensa. A questão das línguas crioulas. A 



importância crescente do suaíli na África Central e Oriental. Especificides 
fonológicas e morfológicas do suaíli, zulu e uolofe. O árabe moderno e o árabe 
egípcio. O afrikaans;  

 
O cinema africano. A representação da África no cinema ocidental: visibilidade e 
opacidade. A construção de cinematografias africanas. A construção de uma arte africana e 
sua apropriação pelo discurso ocidental sobre arte. Noções de autenticidade, tradição e 
africanidade. A literatura e as tradições escritas eurófonas. A questão da eurofonia na ficção 
e no cinema. Escritores africanos. 
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